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Valorização de subprodutos do setor agroalimentar: sabonetes de bagaço de azeitona
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A produção de azeite é uma atividade de

grande importância econômica no mediterrâneo,
fazendo parte da cultura e tradição em países como
Portugal.

Porém, associada a produção de azeite, está

a geração de grande quantidade de resíduos.

Folhas, bagaço, águas

ruças e caroço moído

Valorizar resíduos Alternativa para os 

produtores

Diminuir exploração e 
riscos ao meio ambiente

Aproveitar os compostos fenólicos e
propriedades antioxidantes do resíduo,
incorporando o bagaço em produtos para o corpo,
sem ingredientes de origem animal.

Ingredientes do
sabonete

Grande parte dos resíduos vai para refinarias,

onde extrai-se óleo de bagaço, e o restante é
utilizado como material para combustão.

Esses resíduos são considerados fitotóxicos,

e um grande risco ao meio ambiente. O bagaço de
azeitona possui uma grande carga orgânica e por
isso é difícil de ser descartado adequadamente.
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